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Assembleia reafirmou pauta de reivindicações e acrescentaram itens importantes para a categoria.

Em assembleia memorável, vigilantes 
de Goiânia confirmam pauta e 

disposição para a luta

Em plena manhã de domingo, 
o auditório Jaime Câmara, na 
Câmara Municipal de Goiânia, 
ficou lotado de vigilantes que 
atenderam ao chamado da 
Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV) e de lideranças 
locais e sérias da categoria. Com 
disciplina, a turma deu uma 
aula de unidade, maturidade 
e consciência daquilo o que 
querem, além de terem deixado 
claro sua disposição para a luta.

Nesta assembleia, perdeu 
quem tentou criar um clima 
de conflito, medo, e ainda os 

“paus mandados” dos patrões. 
Os vigilantes confirmaram a 
pauta de reivindicações de 
novembro do ano passado, já 
ratificada na assembleia de julho 
deste ano, e sugeriram alguns 
acréscimos sobre peculiaridades 
do cotidiano e para a melhoria 
das suas condições de trabalho e 
segurança.

Aproximadamente 400 
vigilantes aprovaram, por 
unanimidade - importante 
ressaltar: por unanimidade – a 
sua pauta de reivindicações e 
autorizaram a CNTV, em conjunto 

com uma federação, conforme 
entendimento do Ministério 
Público do Trabalho (MPT), a 
negociar com o patronato a CCT 
retroativa a janeiro de 2015. 

Sem perder tempo, as entidades 
devem protocolar no MPT, ainda 
nesta semana, um pedido de 
convocação dos patrões para o 
início das negociações. Quando 
agendadas as reuniões no MPT, a 
categoria será avisada e convidada 
a participar e acompanhar todo o 
processo bem de perto.

Parabéns, colegas de Goiânia!
Fonte: CNTV
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No último sábado, dia 29/8, o 
Sindicato dos Vigilantes de Barueri 
realizou a 8ª reunião mensal com 
os trabalhadores de sua base de 
representação para discutir e propor 
melhorias nas cláusulas que tratam 
de benefícios voltados à saúde e 
qualidade de vida dos trabalhadores.

“Tivemos uma reunião muito 
produtiva, em que todos os 
trabalhadores puderam expressar 
sua opinião e votar em alterações de 
cláusulas que interferem diretamente 
nas condições de vida dos 
trabalhadores para, posteriormente, 
defendermos os pontos decididos na 
mesa de negociações da Campanha 
Salarial 2016”, destacou o presidente 
do Sindicato, Amaro Pereira. 

O encontro contou também 
com a participação do deputado 
Chico Vigilante, defensor das 
reivindicações da categoria, que 
ressaltou aos presentes a importância 
da campanha pelo Piso Nacional de 
R$ 3 mil para maior valorização e 
reconhecimento dos profissionais de 
segurança privada. 

“É muito importante que nós 
tenhamos um salário mínimo 
nacional, que unifique os vigilantes 
de todo país”, destacou o deputado 
que ainda elencou outros pontos 
prioritários na luta da Campanha 

Oitava reunião dos vigilantes de Barueri contou com a participação do diretor da CNTV e 
deputado distrital Chico Vigilante. 

Reunião do Sindicato recebe deputado e diretor 
da CNTV, Chico Vigilante, e Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, Osasco e Região

Salarial 2016, como a manutenção 
da jornada 12x36; reajuste de 
salário, acima do INPC; valorização 
do ticket-refeição; plano de saúde 
digno, entre outros. 

Chico Vigilante ainda ressaltou a 
importância da função de vigilante 
no avanço da segurança do país. 

“O vigilante é uma espécie de 
força complementar da segurança 
pública brasileira. Com isso, a 
segurança privada e a segurança 
pública precisam andar lado a lado, 
cada uma desenvolvendo a sua 
própria função”, disse. 

Também participaram da 
reunião; o diretor Carlos Damarindo 
e diretor-executivo Daniel Reis 
do Sindicato dos Bancários e 
Financiários de São Paulo, Osasco e 
Região. O Sindicato dos Vigilantes de 
Barueri vem apoiando a Campanha 
Salarial dos bancários que busca 
melhores condições de trabalho aos 
profissionais, incluindo os vigilantes, 
que atuam nas agências. 

“Os vigilantes e bancários 
estão juntos na luta por mais 
reconhecimento, salário justo e 
condições dignas de trabalho”, 
destacou Amaro Pereira, presidente 
do Sindicato dos Vigilantes de 
Barueri. 

Amaro Pereira ressalta a 

importância da presença dos 
trabalhadores nas reuniões mensais, 
nesta reta final de Campanha, para 
o avanço das negociações junto ao 
patronal. “O nível de participação 
dos trabalhadores nesta Campanha 
Salarial dirá se realmente seremos 
vitoriosos ou não. Para uma 
mudança de verdade, o trabalhador 
precisa se comprometer em buscar 
a transformação necessária”, 
pontuou. 

Confira os itens 
discutidos na reunião:

• Cláusula 21ª (Assistência 
médica e hospitalar): sobre este 
ponto, o presidente Amaro Pereira 
ressaltou aos presentes que, 
atualmente, a maioria das empresas 
de vigilância oferecem convênios de 
saúde ineficientes, que não atendem 
plenamente às necessidades dos 
trabalhadores. Nesse sentido, foi 
sugerido o estabelecimento de um 
modelo de convênio sem ônus para 
o trabalhador, além de intitular o 
próprio Sindicato para ser o gestor 
do convênio. Após votação, foi 
escolhida a última proposta. 

• Cláusula 23ª (Auxílio-funeral): 
após leitura da cláusula vigente, 
a diretoria propôs que o auxílio 
conceda três pisos salariais, ao invés 
de um piso e meio, para a família do 
trabalhador conseguir pagar todas 
as despesas necessárias. 

• Cláusula 24ª (Seguro de Vida): 
o sindicato sugere o reajuste do 
seguro, considerando o pagamento 
sobre a remuneração do trabalhador 
e não sobre o piso salarial, como 
vem ocorrendo. Os trabalhadores 
também defenderam que o sindicato, 
junto com as empresas de seguro, 
assuma a gestão do benefício ao 
trabalhador. 

Fonte: Sindicato dos Vigilantes 
de Barueri
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CNTV, CUT, deputados e sindicatos 
gaúchos debatem piso nacional, 
12x36, anticalote e outros temas 

da luta dos vigilantes

Nesta segunda-feira (31) foi a 
vez das lideranças dos vigilantes 
gaúchos se reunirem para avaliar e 
traçar planos de mobilização e luta 
em relação aos principais temas de 
interesse dos vigilantes, tanto local 
quanto nacionalmente. A reunião 
ocorreu na sede da CUT/RS, em 
Porto Alegre, e reuniu lideranças 
dos Sindicatos de Vigilantes de Porto 
Alegre, Novo Hamburgo, Lajeado, 
Uruguaiana, Alegrete, Santa Cruz, 
Pelotas e São Leopoldo. Também 
participaram dirigentes da CUT/RS 
e do Sindicato dos Bancários, além 
do deputado Adão Vilaverde (PT), 
autor do PL anticalote que tramita 
na Assembleia Legislativa gaúcha, e 
o deputado federal Marcon (PT).

Durante a reunião foram avaliados 
os cenários locais e nacionais, e 
firmado o compromisso de não recuar 
nas lutas e interesses da categoria. 
Para isso, foi aprovado uma agenda 

de lutas, como segue abaixo.
- Aumentar a pressão e 

mobilização pela aprovação da lei 
anticalote (que garante depósito 
em constas bloqueadas dos direitos 

dos vigilantes, como férias, 13º e 
rescisão);

- Articular ações pela aprovação 
do Piso Nacional de R$ 3 mil;

- Mobilizar a categoria pela 
aprovação do Estatuto da Segurança 
Privada (apenso ao PL 4238/2012 
do Piso Nacional);

- Denunciar a chantagem patronal 
de fim da substituição da jornada 
12x36 por jornadas de 8horas, 
4x4x4, entre outras. Neste caso, já 
ficou certa uma mobilização geral da 
categoria para uma audiência pública 
no próximo dia 22, no MPT/RS.

“A disposição dos colegas 
do Sul confirmam uma verdade 
nesta categoria: vigilante é uma só 
categoria. se mexer com um, mexe 
com todos, de norte a sul do Brasil”, 
declarou o presidente da CNTV, José 
Boaventura.

Fonte: CNTV

Vigilantes gaúchos discutiram pauta da categoria e aprovaram agenda de 

atividades 
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Carro-forte capota após 
disparo durante assalto 

no oeste da Bahia
Caso aconteceu na cidade de Coribe, nesta segunda-feira (31). Vigilante foi baleado 

no braço; suspeitos fugiram com dinheiro, diz polícia.

Valorização,Assaltandos armados 
roubaram um carro-forte nesta 
segunda-feira (31) no município de 
Sāo Félix do Coribe, região oeste da 
Bahia. Durante a ação, um vigilante 
foi baleado no braço. Segundo 
informações da Polícia Militar, o 
veículo passava por uma estrada 
vicinal, que da acesso à cidade à 
Jaborandi, quando foi atacado a tiros.

Um dos disparos atingiu o vidro 
dianteiro do carro-forte, e o condutor 
perdeu o controle do veículo, que 
capotou.

Segundo a polícia, os suspeitos 
usavam armas de grosso calibre e 
renderam os seguranças. A quantia 
roubada não foi informada.

O vigilante ferido foi encaminhado 
a um hospital da cidade. Não há 
informações sobre o estado de saúde 
dele. Após a ação, os suspeitos 
fugiram.

Fonte: G1

Muere una trabajadora de Prosegur en Perú

UNI y el Sindicato de los Trabajadores de Prosegur Perú están investigado la muerte de una trabajadora 

de Prosegur en Lima, Perú el lunes 24 de agosto. La trabajadora fallecida, que laboraba en la división de 

Gestión de Efectivo, entró en coma dentro de las instalaciones de Prosegur en la capital peruana. 

Los primeros informes de trabajadores de Prosegur indican que su colega entró en coma dentro 

del baño de la empresa, donde se quedó hasta que fue encontrada por sus compañeras de trabajo. La 

trabajadora nunca salió del coma y posteriormente falleció. 

UNI y el sindicato realizarán una investigación para entender las causas de muerte de la trabajadora 

de Prosegur.

En 2014, 18 empleados de Prosegur fallecieron en el trabajo. 

Fonte: UNI
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O vigilante estava trabalhando e foi atacado por Everton. 

Aluno é preso suspeito 
de matar vigilante a 

facadas dentro de escola

Um vigilante de uma escola em 
Camaçari, Região Metropolitana 
de Salvador, foi morto com golpes 
de faca no interior da unidade de 
ensino, na noite desta segunda-feira 
(31). De acordo com informações 
da 18º Delegacia Territorial de 
Camaçari, um aluno da escola foi 
preso suspeito de cometer o crime.

A polícia não divulgou a 
identidade do homem detido, 
mas informou que ele é maior de 

Crime aconteceu em escola de Camaçari na noite de segunda-feira. Segundo 
polícia, suspeito disse que vigilante tentava impedir tráfico.

idade. A delegacia informou ainda 

que o suspeito teria afirmado, em 

depoimento, que matou o vigilante 
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porque ele tentava impedir que ele 
traficasse drogas nas proximidades 
da escola. O crime aconteceu por 
volta das 22h30.

Fonte: G1

Everton afirmou que matou o 
vigilante por ter atrapalhado 
o tráfico de drogas próximo à 

escola


